
M O R T E S
Ciro dos A njos-m e conta a h istó ­

ria de um su je ito  de Belo H orizon­
te, inspetor de ensino, que tinha 

! m uitos amigos na im prensa . LTm dia 
vqio um telegram a de um a cidadezi- 
nha do Oeste, aonde êle fôra, noti 
ciando a sua m orte . Todos os jornais 
publicaram  — "figu ra  benquista  nos 
meios educacionais” , e tc . — e dias 
depois êle visitava tedas as redações 
nara agradecer — p  confessar que o 
ujjegram a era seu m esmo: não re ­
sistira ao desejo de ver o que a im 
prensa diria quando êle m orresse.

A única punição que um secreta 
• ic de jo rnal encontrou par^  essa 

I hrtncadeira foi se negar a  're tif i-  
j  cai a noticia. "A qui você continua 

m orto” E dias depois, como tivesse 
I de fazei uma referência a êle. usou 
■ an tes de #eu nom e, o adjetivo  sa- 
| cram en ta l: "o saudoso Fulano d„ 

T al” . Essa b rincadeira nareceu de 
excessivo mau gosto ao falso defu n ­
to; afinal nós podemos b rincar com 
a nossa r*rónr1a nrmrte os outros 
não

Que a vaidade aos hom ens se pro- 
le te  além  da vida. é coisa ccm um  
Dizem que o sr. Cláudio de Souza 
que é um dos nossos im ortais, não 
confiou nos am igos nem  parentes. 
m uito menos nos adm iradores rnan 
dou fazer para si mesmo um con 
fo rtável m ausoléu e êle próprio  re ­
digiu o epitáfio; m as isso já  rpe p a ­
rece um certo  abuso. Afinal nós so 
mos donos de nossa própria  m orte 
m as não do que vem depois. Isso è 

com Deus. e com os outros.
Estam os vendo agora um a onda d t 

hom enagens póstum as a Eva Perói# 
são tan ta s  e tais essas hom enagens 
como nunca se fez a ninguém : a im ­
pressão que se tem  * ou° eles ti­
ram , pelo exagero e grandiosidade 
essa im pressão dolorosa, hum ana e 
sim ples que todos tiv e m o s 'a o  ver 
m orrer, de m aneira tão cnieJ tão 
cecjo, a ilustre  senhora

E ’ penoso pensar que. alem ao *utt* 
verdadeiro, há nisso um a ex p lo ra ­
ção em ocional para. fins políticos, e 
que m uitos dêsses vivos que pro­
põem ou executam  hom enagens não 
estão pensando na m orta , mas no 
viúvo. O verdadeiro  culto  aos m or­
tos não exclui um certo  pudor: em 
grande parte  êle dispensa as pom 
pas, e vive apenas dp um 
m ento hum ilde e tris te

Êsse tipo de  hom enagens m últip las 
e grandiosas tende a afogar a em o­
ção: faz da m orte algum a coisa bar 
rêca, a tropelada de ornatos e flo­
reios vãos. Talvez para ocnonHor % 
sua terrfvoi <rjmr)]írM,'d '
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